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0 s  pomares de ameixeira na região sul do Pais têm enfrentado sérios pro- 

blemas. principalmente relacionados ?I sanidade das plantas. A "escaladadura 

das folhas" causada por um  tipo de bactéria que se localiza no lenho da planta, 

comumente denominada de bactéria tipo rickéttsia, destaca-se entre as princi- 

pais doenças que afetam a ameixeira. 

0 s  sintomas se manifestam, normalmente, entre meados de janeiro e fe- 

vereiro. caracterizando-se por um  leve amarelecimento nos bordos da folha 

(clorose marginal) evoluindo. posteriormente. para o secamento desta mesma 

região (necrose marsinal), com conseqüente queda de folhas, morte de ramos e. 

finalmente, morte da planta. Deve-se salientar que, embora os sintomas ioliares 

só ocorram em ameixeiras com mais de três anos de idade, é possivel que a 

planta já estelá enferma desde a época em que foi realizada a enxertia, devido ao 

uso de material propagativo infectado. 

É essencial, no caso de viveiristas, que se tenha um conhecimento pleno 

do estado sanitário da matriz de onde será retirado o material propagativo a ser 

enxertado. Matrizes sadias asseguram que as mudas que estamos produzindo. e 

com as quais iremos implantar o pomar. desenvolver-se-áo adequadamente. 

A dificuldade em determinar se as mudas apresentam-se ou náo infecta- 

das, fez com que muitos produtores procurassem novas opçóes para seus po- 

mares. fazendo com que a ameixeira entrasse em declinio acentuado. Atual- 

mente, procura-se difundir novamente esta cultura, usando-se tbcnicas desen- 

volvidas com o objetivo de assegurar o bom estado sanitário das plantas que sáo 

usadas para implantaçáo de pomares. 

Desta forma. náo é mais necessário esperar que as plantas manifestem os 

sintomas caracteristicos da enfermidade de escaldadura das folhas para se de- 

terminar se estio doentes, mesmo porque, podem ocorrer anomalias com sin- 
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tomas bastante semelhantes aos ocasionados pelas bactérias tipo rickéttsia, mas 

que t6m causas variadas. 

O CNPFT dispõe de técnicas que permitem determinar, com rapidez e pre- 

cisão. se mudas ou plantas plenamente desenvolvidas de ameixeira apresentam 

se contaminadas, através da análise, em laboratbrio, de folhas ou pedaços de 

ramos, coletados em qualquer época do ano. 

2. AMOSTRAGEM DE MUDAS 

No caso de mudas, que ainda estão no viveiro, e aconselhável que sejam 

utilizadas folhas como amostras. Neste caso, coletam-se de 8 a 10 folhas com 

peciolo da porçao inferior da planta. ligadas haste principal IFig. 1). A época 

ideal de coleta desse tipo de amostra é próximo ao arranquio da muda, pouco 

antes da queda das folhas. 

Fig. 1. Representaçáo (do local) da muda onde deve ser coletada a amostra. 

10 foltias Peciolo 



Todas as amostras deverão ser identificadas individualmente (nome do 

produtorlcultivar/n~ da amostra), colocadas em saco plástico com as extremida- 

des completamente fechadas e remetidas para análise. 

Este tipo de amostragem tem a desvantagem de necessitar que o material 

coletado seja analisado em curto espaço ae tempo. E aconselhável, portanto, 

que cheguem ao laboratório logo após a coleta (dois ou três dias depois, no má- 

ximo). 

3. AMOSTRAGEM DE PLANTAS COM MAIS DE U M  ANO DE IDADE 

Neste caso, são retirados quatro ou cinco ramos localizados em torno da 

copa (Fig. 21. Uuando for necessário coletar amostras durante o período vegeta- 

tivo das plantas, 6 importante que os ramos amostrados sejam do ano anterior 

Fig. 2. Locais da copa de onde devem ser retirados os segmentos de ramos para 

análise. 



aos ramos que estáo em crescimento. As amostras devem estar constituidas por 

fragmentos desses ramos, tendo aproximadamente 10 centímetros de compri-. 

mento e 8 milímetros de diâmetro, desprovidos de folhas, envolvidos em papel 1 
úmido (jornal), identificados adequadamente (nome do produtor/cultivar/n~ da 

amostra) e colocados no interior de sacos plásticos com as extremidadesfecha- 

das(Fiy. 3). 

Fig. 3. Quantidade e dimensóes dos fragmentos de ramos adequados A análise 

(tamanho natural). 

10 cm 



Este tipo de amostragem tem a vanragem de poder ser realizado em qual- 

quer época do ano e permitir a conservação do material por período de tempo 
relativamente longo (7 a 10 dias), propiciando que sejam remetidas de locais 

distantes, através do correio. 

4. INFORMAÇOES COMPLEMENTARES 

Em ambos os casos (amostragem de folhas ou ramos), deve-se ter o cui- 

dado de náo deixar as amostras expostas ao sol, coletá-las antes da aplicaçáo de 

fungicidas, acaricidas, inseticidas e herbicidas e remetê-las para análise o mais 

rápido possivel. Todo o material enviado para análise deve, obrigatoriamente, 

ser acompanhado do formulário, em anexo, com as informações nele solicitadas. 

5. CUSTOS E INTERPRETAÇAO DOS RESULTADOS 

Os custos dos testes sáo periodicamente estabelecidos pelo CNPFT, sendo 
informados aos interessados antes da realizaçáo de análises: 

Os resultados estão baseados na avaliaçáo numérica dos testes. A inter- 

pretação desse valor numérico obtido é realizada no próprio laboratório, consi- 

derando-se como positivas ( + ) aquelas amostras que se apresentam infectdas 

pelas bactérias causadoras da escaldadura das folhas da ameixeira e negativas 

( - ) aquelas que não estio infectadas, ou seja, apresentam-se sadias. É respon- 
sabilidade do produ!or elou tecnico coletar as amostras de folhas ou ramos, se- 

guindo cuidadosamente as recomendações aqui descritas, pois a amostragem 

influi diretamente sobre os resultados da análise. 



TESTE DE ESCALDADURA DAS FOUIAS DA AMEIXEIRA 
FORMULARIO PARA REMESSA DE AMOSTRAS 

NomedoProdutor: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rua: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  No . . . . . . . . . . . .  
Bairro: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Caixa Postal . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . .  Cidade: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Estado:. . . . . . . . . .  CEP.. 

Telefone: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ramal: . . . . . . . . . . . . . . .  

Caixa Postal 403 



OBSERVAÇOES COMPLEMENTARES 

(Características dos sintomas, origem das mudas etc.) 




